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mm 1 íI1l 

Tre aD.D.OS de t:rabalho elllclen.t:e 

o :Jjolelim Commercial, usafldo a feli­

c.iaIima opportunidade da data de hoje, 

di. da poste da nova Directona da As­
sociação Commercial, presta-lhe uma me­
recida homenagem, historiando 05 dias que 
traDIConeram desde a sua reorga nisação, 
no productivo trabalho de zeladora dos 

interesses commerciaes da nossa praça. 

Facto. determinante. 

A seilagem dos stocks vmha dt:!pertan­
do em todos 05 centros commtrciaes os 

mal vi o commentarios 
[k todos 05 pontos do Paiz, telegram­

mas de solidanedade eram dirigido á 
Associação Commercial do R io de Ja­
Df"iro, que celltralisou 05 protestos e IDI­

ciou a reação contra tão desastrado impos­

to. 
O commerClO, de Fiorianopol.s reuniu 

o seus clamores ao de toda a ação. 
Faltava, entretanto, uma acção conjuncta, 
que 05 orientasse e o levasse aos poderes 
constituido, corne se vinha r{'alisando em 

outro pontos da R epublica 
P:lr feliz inslOuação do sr. pharma­

ceutico F rancÍsco Pereira de Oliveira Fi­

lho, da acreditada 6rma Olivena Filho 
& Cia. realisou-se nos salões do XII de 

Agosto , gentilmente cedidos para este 6m, 
uma grande reunião dos nossos comrner­
Clantes, pera protestos contra a sellagem 
das mercadoria em stoek. 

A importancia de ta reunião e as re­
sultantes que d' ahi surgiram, leva-no a 
reproduzir na integra o interessante do­
cumento que e a sua 

Acta: 

.Aos 3 di .. do !DeZ de Maio 1915,reu­
Dido o commeroo de F1orianopolis, por seus 
membros abano assigoados, no edifício on­
de funcciooa o Qub 12 de Agosto, ás 13 
horas, o Snr. Francisco Pereira àe Ohveira 
Ftlho, da firma Oliveira Filho & úa.. ini­
ciador da presente reuniao, ladeado dos Snn. 
Cul Hoepcke e Andre Wendhausen, tomou a 
palnra e declarou insta11.da a presente reu­
nilo, eltphcando seu fim que consistia em se 
apresenlM ｰｲｾ･ｳｴｯ＠ energico contra a sellagem 
das mercadonu em stoel ... 

O meamo Sor. Ohveira Filho leu diver­
!" arnp; IObre o UlumplO, pul,lic.ados DO 

íomal O E.áado de s. Paulo s, por on­
de se vê que o pmtesto é geral, profligan­
do, por completo, a elttorslo que agora quer 
lazer o Governo, cobrando novos impostos 
IObre mercadorias í' &rmaunad.s e poltu 
em consumo, sem reflectir IObre o eatado 
depauperado do Gommercio de todo o Pa-

12, que mal pode tirar da . sua exigua flegue­
na os elementos que precISa para ,",ccudlr aos 
seus pagamentos inadiaveis, pois que, as 3U­
as vendas 510 tio diminutas, por faha abso­
luta de compradores, que em total dao um de­
crew:imo superior a 50 010. 

Em taes emergencias, como pOde o com­
mercio concordar com semelhante extorsao? 

Que o Gove.no aggrave o que entrou no 
Paiz., importado do elttrangeiro e o que ve­
nha a sahir das nossas fabricas a começar de 
Janeiro do corrente anno, admitte-se; porque 
reconhecemos que nas condições actuaes o 
Paiz. precisa de meios para solver os seu! 
compromissos; ma!, tributar novamente arti­
gos que jà satisfizeram os direitos entao em 
vigor, peD3amos ser um nunca acabar e um 
verdadeiro menospreso á propriedade alheia, 
que nunca mais se acharà livre e desemba­
raçada de onus. 

'. 

Coronel Emílio Blum 

E' a espada de Damocles sempre em a­
meaça ao commercio licito e honesto. 

E' a incerteza do commerciante que nun­
ca poderà estar tranquillo, pois d' ahi, nao e 
sã o exce so que tem de pagar pelo seu sto· 
a, e tambem a ameaça continua do Fiscal , 
.ao as multai e finalmente o vexame segui­
damente posto em pratica por aquelles que 
se dizem - Fiscaes de Rendas Publicas- tra­
balhando e auftrindo lucros, com porcenta­
gens descabidas em cada auto que lavra< I 

Isto posto, considerado e rellectido. enten­
deu o orador que devia chamar os seus col­
legas, reunil-os e lazer-lhes sentir as mes­
mas apprehensões e conseguir da collectivi­
dade o prote to geral. 

O Commercio de F1orianopolis, pequeno 
como e. por li iÓ ｮ｡､ｾ＠ póde razer. mas, u­
nido aOI dos outros Estados, póde e deve 
lazer a maDlfestac;ao Iranca de ua opiniao e 
levar e te pequeno auxilio aos seus colleg .. , 
augmentando assim, a manilestac;ao geral de 
repulsa , semelhante resoluçao do Governo 
de nosso P aiz. 

Sim, e necessario que de futuro estejamo3 
alertl\s para acompanharmos com devotamen 
to de classe unida as discussôes do Governo 
no Congresso Representativo do Paiz, para, 
no devido tempo, profligarmol os projectos 
que se apresentarem e que forem contrarios 
aos interesses da classe. 

Com semelhante alvitre podemos evitar le­
is e ｲ･ｒｵｬ｡ｭｾｮｴｯｳ＠ que venham prejudicar in­
teresses da collectividade e quiçá do proprio 
Paiz. 

Sabemos todos nàs como, quasi em geral, 
sao feitas as nossas Leis e Regulamentos. 

Defeituosas quasi sempre 'lO nascer pala 
serem depois emendadas por meio de circu· 
lares e avisos. 

Este mesmo regulamento de que tratamos, 
quantas inconveniencias nao traz em seu bo­
jo? 

Quantas medidas injustas, infamantes mes· 
mo, n o encerra elle? 

E tudo porque? Porque o Commercio dei· 
ixa de fisealisar os seus interesses, confia 
sempre na justiça que deve presidir nos ho­
mens que desse dever estao encarregados. 

Accresce aónda, illustres ｣ｯｬｬ･ｾ｡ｳＬ＠ como se 
vê da representaçao dirigida ao Ex. Snr. Mi­
nistro da Fazenda pela Associaçao Commer 
cial do Rio de Janeiro, publicada no ' Es­
tado de S . Paulo ' de 16 de Abril lindo 
• que o Congresso nao teve intenç o de trio 
butar os stocks, pois estes já haviam satisfei· 
tos todos os tributos a que se achavam su­
jeitos na occasiao .• 

A sellagem do stock vem do regulamento 
que baixou com o decreto n. I I 51 de 4 
de Março ultimo. 

Accresce ainda, meus senhores, diz a re­
ferida repre.entaçao, "que o Commercio da­
la l>enia, acha, de accordo, ali às, com o pa­
recer de varios jurisconsultos, que a sellagem 
do stock é, diante do texto constitucional que 
veda a rttro-actividade das leis, inapplicavel, 
ferindo, como lere, direitos adquiridos. Por 
outro lado, sempre com todo respeito, o Com­
mercio, por intermedio d' esta directoria, vem 
allegar a V . Ex. que semelhante ･ｸｩｧ･ｮ｣ｩｾ＠
nao ficou suflicientemente formulada na Lei 
do Orçamento, pois os stocks nao sao nessa 
Lei expressamente taxados e, por outro lado, 
nas verbas enumeradas, o producto esperado 
d' essa arrecadaçao tambem nao foi incluido·. 

Isto verificado o que se póde concluir? 
Que o Commercio é considerado expialo­

rio dos arrecadadores, que já procuram ｯｮｾﾭ
ral-o com aggravações taes, que nem as Leu 
basicas do Paiz cogitam I 

E assim vamos nos sujeitando a prejuisos 
enormes, obedecendo a vontades de homens 
que, nllo conhecendo o Commercio, as suas 
､ｩｾ｣ｵｬ､｡､･ｳＬ＠ os seus atrophiamentos, so visam 
o mteresse de lazer renda venha de onde 
vier 1 ' 

Mas, senhores, 6nalis"da a minha incum­
bencia, eu peço aos presentes a nomeaçao 
de uma commissao permanente, afim de tla­
tar do assumpto e dirigir em nome do nos­
so Commerclo um telegramma de solidarie-
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ＧＡＡＡＡＧＡＡＡＡｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＬＡＸｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾｉ＠ ｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾｾｾｾｾｾｾＨＳｾ＠
dade à Auoc:iaçlo Commerc:ial do Rio de A 
Janeiro. uociaçlo C-mercial do Rio de Janeiro 

Com a palavra o Snr. Palchoal Simone e a .outra pua o uchivo em poder da rea-
Co 

pedlva Commiuao. 
P/opoz que a mesma mmiuao imciadora E 
da p/esente reuRlao ficalSe effectiva, o que eu, Lauro Unharei, lecretario lavrei a 
loi unam me mente approvado. ｰｲ･ｬ･ｮｴｾ＠ aela que ｾｬｬｩｧｮｯ＠ como OI' demail. 

Com a palavra o Snr. Presidente, submet- ｃｆｾＱｉＱＳ＠ Hde MAIO 1915, Oliveira Filho & 
teu á ｣ｯｮｳｩ､ｾｲ｡￧｡ｯ＠ doo presentes o seguinte dh

a
. ar ｯｾｰ｣ｫｾ＠ & Cia. André Wen­

telegramma, que lido loi approvado por una- de ｡ｍＺＺｲｾ＠ f,a; ｾｾｯ＠ .Soncdini Julio Nicolau 
nimldade sendo assignado pela commissào valh M '. Ole ｾｬｏｴｬｮｏ＠ e Oliveira Car­
eflectiva: r .0, ullal & Llgocky, Lauro Linharel 0-

6x. Snr. [Bardo de Ibirocahy 

Presidente da ASJociafdo Comme rcial 

1?io de f oneiro 

O Commercio de Florianopoli. hOJe reu­
nido fim de tratar assumpto sellagem stocKs 
resolveu nome a/ commissao abaIXO a55i 'nada 
delegando poderes agIr no que mlSte/ ';'agna 
questãO Commercio, diriJe-se V. Ex. aplau­
dindo lesolução tomada Associaçao Commer· 
clal sob presidencia V. Ex. e manifesta sua 
ｾｮｴ･ｬｲ｡＠ solidal ｩ･ｾ｡､･＠ a todas a. medidas que 
Julgarem conveDlente levar eflelto conseguir 
Ilao seja executada dISposiçãO Lei Orçamen­
ta, ia ref el ente Stocks. 

CommerclO cada vez mllS depauperado 
SUlS forças ｮｬ ｾ＠ pode supplrtlf aggravações. 

Commissdo pede e espera de V. Ex. lhe 
seja commuOlcada qualquer resoluçao que 
houver sob tao ImpOltante assumpto 

Saudações 

Olivella F.Iho & C,a. Carl Hoepcke & Cia. 
André W endhausen & C", Lin) Soneini, 
Julio N . Moura, Carlos Meyer, José Quinti ­
no de Ohvella Carvalho, Musial & Ligoc"y. 

O Snr. Presidente fez sciente aos presen­
tes que a Associação C" mmercial de Blu­
menau, havia telegl aphado do seguinte modo: 

ａｳｳｾ｣ｩ｡￧､ｯ＠ Commercial d' esta praça de­
clara·se sohdana procedimento Commercio 
ahi respeito questao ｳ･ｬｬ｡ｾ･ｭ＠ stocks pedindo 
V. S. rep/esental reuDlão 3 de Maio. 

Saudafões 

Schrader, presidente 

Ainda com a palavla ｰｲｯｰｯｾ＠ o Snr. Pre­
SIdente que fosse lavrada uma acta dos tra­
balhos d' esta leuni o, afim de selem regIS­
tradas as del.beraçõe. tomadas indicando, o 
Snr. LaUlo L,nhares pala seI vi, de Secreta-
110, o que fOI applovado por unanimidade 
de votos. 

Com a palavra o 501. Paschoal Simone 
propoz qu,", se aproveitasse a occasiao de se 
achar o Commerclo reunido para se tratar do 
levantamento da antiga Associaçao Commer­
clal. 

Com a palavra o Snr. André Wendhausen 
declarou que o momento nao era proprio 
ｾ｡ｲ｡＠ hatar-se deste assumpto, que melhor se­
na a nomeaçao de uma outra Commissao, para, 
em reuDlào que seria marcada e annunclada, 
tomar-se entao novas bases para o levanta­
mento da Associaç o Commercial; sendo ac­
clamada a segulOte Commiss o: André Wen­
dhausen, Cal I Hoepcke e Paschoal Simone. 

Nada maIS havendo ;ratar-se o 501. Presi­
dente declarou ､ｬｓｳｯｬｾ Ｌ､｡＠ a presente reuinao 
lavrando-se a presente acta em duas vias 
sendo uma paI a ser enviada á ｄ ｪｲ･｣ｴｯｲｩｾ＠ da 

IVella Carvalho & Irmao, Hugo T ･ｮｯｲｩｾ＠ de 
Albuquerque, El.zeo FranCISCO da Silva Er-
nesto Seck & Cia Diogo Lo T' Co .. peo orres 

notanllno Garolallio & C,a. Joao N. Gen­
go, Inellno S,lva Santos, Busch & Cia. José 
Daut Otto Ebel, Bernardo Schmlgelaw Éml-
1,0 Thomsen, Freyeslebem & Irmao, burval 
L,vramento, Alvaro F. Cunha, C. Nemer & 
Cla, Fr.ncisco ｾｭｰｯｳ＠ da S.Iva, José Chris­
tovam de Ohvelra, Antonio Jorge Sebe 
Hennque Bruggemann, W . Lesage, Estela: 
no Kotllas, Nicolau Jorge A . Zenny, Joao 
BalsoOl & Irrnao, Nagib N. aha., Abra­
ｨｾｯ ｟＠ BU.llm, Anastacio Kotzla' & IrmãO, Ka­
bll ａ｢ ｲ｡ｨｾｯＬ＠ Felippe Daura, Abrão Bobald. 
Maria Ehza e Filhos, José Garcia Netto Si­
liaco Ath.rino. MIguel Athenno & ｉｲｾ｡ｯＬ＠
FrenClSco Oberbeck, FranCISCO Momm & Ir­
mão, Estelano Savas, Alexandre Moyses, Jor­
ge. & C,a, Evangelo Agapito Iconomy, Ri­
beirO & Cia, Jorge Mussl & Cia, José Gar­
ndo Portella, Viuva Edwiges KUR7.er, Al­
berto Entres, Goeldner & Nocell. ZaphlTlos 
Serson, Wendhau.en & Cia T ulli N ahas. 
Joao Abrao Daura, Antonio R,beirO, F ran­
CISCO Rodllgues Martins, Giacomo & Cama­
rien, L. N. de Souza, Nicolau Miguel A­
gim, pp. Eduardo Horn, Pedro Goulart, Sil ­
va & Santos, JOãO Mailiot, joaquim Baptis­
ta, Z elerino Silveira, Alexandre Pagani, Au­
gusto Mendoza, Paschoal Simone & Filhos, 
Augusto Dornbusch, Paschoal Apostolos, 
Viuva Gama d' Eça, Julio Voigt, Braz Fio­
renzano e Rosa Neves & Cia. · 

A ａｳ｡ｯ｣ｩ｡ｾｯ＠ Commercial 

A 13 de Maio do mesmo anno, reu­
n1d. a commlssão aclamada para estu:la r 
as bues da reorganisação da antiga As­
sociação Commercial, nos salões do con­
ceituado Club XII de Agosto, cedidos 
ｧｾｮｴ ｩｬｭ ･ ｮｴ ･＠ para e<se fim. teve a ulll ag 
gremração CJue vimos considerando, solem­
n ' mente Oi seus trabalhos iniciados, no 
meio do mais justo enthusiasmo dos lidi­
mos representantes do nosso coml/.ercio 

alli presentes. 
Aberta a reunião pelo sr coronel An­

dré Wendhausen, s. s. explicou á assis­
tencld os aitissimos fins daquella reunião, 
co wid \n:lo em ｳｾｧｵｩ､ｬ＠ o r !Dajor LauII' 
Marqt:e! Linhares para ｳ･｣ｾ･ ｴ｡ｲｩ｡ ｲ＠ a sessao. 

V erificou-se em segUIda acharem-se 

ｯｲ･ｳ･ｮｴｾｳ＠ os seguintes senhores: 
, Coronel André Wendhausen da firma 
André Wcndhausen & Cia. Francisc.o 
Perei ra de Oliveira Filho, .da filma Oh­
veira Filho & Cia; Lauro Lmhares, repre­
sentando Carl Koepcke, da firma Carl 

Hoepcke e Cia; Eduardo Hom; Carlot 
Meyer; Hyppolito Boiteull, da 6rma Lau­
delino Gafloui & Boiteull, de Nova T rento; 
Lino Sonc:ini, Joaquim Fernandes Neves, 
da firma Rosa Neves & Cia, Coronr.1 
Emilio Blum, Joaquim Garcia Netto, Pas­
choal Simoni, da 6rma PaachoaJ Simone 
& Filhol, Coronel Antonio Pereira da 
Silva e Oliveira; Antonino Babiton­
ga Linhares; OUo Ebel; José O!!intino 
de Oliveira Carvalho; Conltantino Garo­
fallis, da firma Constantino Garofaflis & 
Cia, Waldemiro Lessage, Gustavo da Cos­
ta Pereira, Julio Nicolau de Moura, Jo­
se Chmtovão de Oliveira, Francisco Cam­
pos da S,lva; Luiz de Oliveira Carvalho, 
da firma Oliveira Carvalho & Irmão; Er­
nesto Stodisck da filma Ernesto Beck & 
Cia; Pompilio Luz, da nrma Rauhno 
Hom & Oliveira; Durval Moellmann da fir­
ma Moeflmann & Cia . Caslllho França; 
Oscar Lima; Oscar Bonassis, da firma 
Bonassis & F.\hos; F ｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ José Ramos, 
da filma F. Hamos & Cia, Oswaldo 
Lobo Haberbeck, José Ribeiro e João Pe­
dro de Oliveird Carvalho, que se consti­
Ulram os SOCIOS fundadores da ASSOCia­
ção Commercial. 

Mais uma vez occupou a attencção dos 
seus collegas, o 51. Coronel André Wen­
dhausen, que em palavras criteriosas e de 
immensa valia, considerou as vdntagens 
que adviriam ao Commercio C,lm a exis­
tencia de tão util sociedade. 

S . S. alvitrou a acclamação de uma di­
rectoria provisoria uma Commissão es­
pecial para tratar da conlecção dos ｅｾﾭ

tatutos que regeriam a nascente instituição. 

Oirectoria provi.oria 

Com a palavra o sr Lino Soncini a­
presentou os seguintes nomes, unanimemen­
te acceitos, para formal em a Directona 
provisoria, srs. CeI Emilio Blum, presiden­
te, Francisco P erei ra de Oliveira Filho, 
vice-presidente; Lauro Linhares I ｾ＠ secre­
tario; Pompilio Luz, Ｒｾ＠ secretario; e An­
tonio Babitollga Linhares. Thesoureiro. 

Com a palavra o 51. Francisco Pt'rei­
ra de Oliveira Filho indicou, sendo ac­
ceitos, os nomes dos srs. Lino Soncini, 
Paschoal Simone e Oswaldo Haberbeck, 
para formarem a Commissão de Estatutos. 

O sr Coronel Andre Wendhausen, 
em seguida, declarou ｡｣ｨｾｲＭｳ･＠ terminada 
a sua incumbencia, convidando a direc­
toria provisoria a assumir os seus Ioga. 

res. 
Empossados os novos membros, o 51. 

Coronel Emilio Blum orou, agradecendo 
a lembrança do seu nome para occupar 
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aqudle elevado cargo, abundand('l em pa 
lavras de encorajamento e fé pela acção 
fecunda que a novel aggremiação iria pro­
ｭ［Ｉｶｾｲ＠ no nosso meio commercial. 

Estava assim, creada, a Associação 
Commercial de Flonanopolis, que para 
logo começou a man festar a pujança da 
sua vida, abordando os assumptos mai 
momentoso que surgiram naque!!a epoca. 

A· primeira lIfeatão 

A 27 de MaIO, procEdeu-.e a eleição 
da dm'Ctona de6nitiva da A .ociação, sen­
do ･ｬｾｬｴｯ＠ o seguiute rs: Pre Idente, 
CeI Emilio Blum: vice-presidenh', phzr­
maceutico F ranci co P. cle Oliveira FI­
lho; 10 secretario, Lauro Marque Linha­
re, 2 .ecretario João de Oliveira Carva­
lho; 10 The ourelro Paschoal Simone; 2 
Thesoureuo Oscar Bonassis - Duectores 
de tnme tre. Gu tavo da Co ta Pereira, 
Lno SonclRi, ｾｲｬｯ＠ Wendhausen e Fran­
cisco José Ramo. Commlssão Flscal­
Joaquim F emandes eves, Eduardo Hom, 
e Luiz de Oliveira Carvalho- Commis­
são ArbitraI. Coroneis Antonio Pereira da 
Silva Oliveira, Andre Wendhausen, Carl 
Hoepcke. 

A' 14 de Junho, reuniu-se a Assem­
bléa Geral afim de ser ouvida a leitura dos 
Estatutos da Associação, sendo os mes­
mos approvado., dt:liberando-se que fos­
sem registrados immediatamente pua ter 
força de lei_ 

Em Junho, 22, foi empossada a Di­
rectoria ･ｬｾｩｴ｡＠ a 27 de Maio, realisando-se 
esse acto solemne no Club 12 de Agos­
to, com a presença de ｧｾ｡ｮ､･＠ numelo de 
5OCIOS e pessoas convidadas. 

O primeiro anno de e islencia da A s­
SOCIação Commercial, foi fecundissimo em 
beneficios para o Commerclo local. 

Do mlDucioso relatorio do esforçado 
ｰｲ･ｾｬ､･ｮｴ･Ｌ＠ cel Emulio Blum, ｲｾｳ｡ｬｴ｡＠ a im­
portancia da vida da ASSOCiação no raio 
da acção commerclo-industrial do nos­
so Estado_ 

Dtscutlu-se lIeste anno, com proficien­
cia e elIiciencia a debatida questão dos 
toclu e capatazias. 

A Associação esforçou-se Junto ao MI­
ni t"no da F az-nda, p3ra que o producto 
dos valles ouro, emlttidos oe te Estado, 
não fosse mais enViado para a RIO Gran­
de do Sul, com o era, ma que fo se 
aqui entregue á Delegacia Fiscal para 
attender a neces5ldad .. s dt' nos terra. 
Corueguiu do MIR15ter'o da Agncultura 
franquia telegraphica para troca de bole­
tins de preços correntes, com a secção 
de Informaçees deue MlOlSteno, 

OlJando a que tdo do Iran portes cons-

titUla um pesadelo para o Commercio ca- Entrava a ASIO:iaçlo Comlllerela de 
tharinense, fOI a Associação Com mel cial Flollanopahs no seu segun 10 ann.> de YJ­

que interff"riu poderosamente junto dos da, amda tendo a lhe gUiar o pi 50s 
p ... ､･ｲｾｳ＠ competentes para a solução de - actl"idade extraordmlfla do <luJO&J c ｾ＠
te magno assumpto. Emilio Blum, seu pre idente. e 

Dlrecta e indirectamentt-, neste seu pri- Podemos ｳｾｬｩ･ｮｴ｡ｲＬ＠ nesta fecunda ges-
meiro an'lo de eXlstencia, a Associação tão, os seguintes valiosos trabalhos da 
envidou muitos esforços -Ifim de que fos- Associação Commercial. Agiu directa e In­
e creado aqui uma agencia do Banco dllectamente junto ao Mmisterio da Fa­

do Brasil, facto que se realisou mezes zenda, If"vando-Ihe os protestos dos nos CI 

depoi . negociantes de sal, contra a lei orçamen-
anadissimos assumptos commerl'l es tana daquelle annu, que obrigava esses 

foram ventilados pela As. ociaçào; muitas negociantes ter suas escriptas especiaes e 
pubhcações de interesse geral para a La- em livros sellados. :vtanteve c(.m d Su­
vouro e Commercio foram feito na im- permlendencia mUnicipal volumosa corres. 
prensa mdigena, tudo revelan:lo uma 1C- p.n:lencll 'o re cot lções d:> noss:> ｭｾｲＮ＠

tlvidade fecunda da novel sociedade. cado. Considerou reiteradas vezes a ie, 
E foi e te o primeiro anno de Vida, orçamentMld da l{epublica, sobre o expe. 

da Associação Commmercial. diente dils capatazias. levando SU3S razões 
1916 - 1917 i Federação das A ssociações Commer. 

os I 2 dias do mez de Abnl de ciaes do Brasl'- Interferiu junto ao go-
1916, sob a pre'ldencia do sr. ｃ ｯ ｲｯｾ･ｬ＠ vemo do Estado na realização do pedi­
Emilio Blum, reuniu-se a A ssociação em do feito pc lo director do E. criptorio de 
Assembléa Geral, procedendo-se, de ac- Informações do Brazil, em Paris, sobre a 
cordo com os Estatutos, a eleição da no- remessa de 2000 kilos de matte para a 
va directoria, para o per iodo social de frente fraflceza, a titulo de propaganda 
Maio de 1916 a Maio de 1917. sendo Querendo alargar a esphera de SUl acc10. 
o seguinte o resultado da apuração das ce- a A ssociação Commercial nomeou em 
dulas: PreSidente Coronel Emilio Blum todos os centros commercies do Esta­
(reeleito). Vice Presidente C arlos W en- do, delegados especiaes. 
dhausen, 10 seco Lauro Linhares (reelei- Reclam1lu. bastas vezes, aos poderes 
to). 20 João de Oliveira Calvalho, The- competentes contra a falta de transporles 
soureiro Francisco P ereira de ｏｬ ｩｾ･ｩｲ｡＠ ｭ｡ｲｩｴｩｭｯｾ Ｎ＠ Providenciou, por diversas, ve­
Filho. Directores de trimestre: Gusta ｾｯ＠ zes, junto á A ssociação C ommercial de 
da Costa Pereira, Lino Soncini, Pascho- ｾｩｳ ｢ｯ ｡ Ｎ＠ e junto ao governo portuguez por 
ai Simone e ｆｾ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ José Ramos. C o;n- IIl termedio do M. dos Exteriores, sobre a 
missão Fiscal Cel Andre W en:lhausen, vinda de mercadoria . retida, naquelle por­
Eduardo Hom, e Carl Hoepcke. C om- to, e pertencente a varias firmas de nos­
miS6ão Arbitral, Coronel Antonio Perei- sa praça. Interveiu junto á nossa represen­
ra da Silva Oliveira, Joaquim F emandes tação federal, para que esta desse apoio a 

eves e Eduardo de Castilhos F rança. Reforma do R egul3mento e Fiscalisação 
A 13 de Maio, foram sole;nnemente do Imp:lsto ､ ｾ＠ C onsu n) e conseguis!! a 

empossados os eleitos de 12 de Abril, pro rogação do praso para a sellagem dos 
lendo nesta occasião o seu relatono, o stoás. R eclamou da C. N. de N. Cos­
illustre presidente da A ssociação, ce! E- teirn o alto preço da sua tabella de Ire­
milio Blum, reportando-se com grandecla- teso Deu todo o ｾ･ｵ＠ apoio a iniciativa 
resa de vistas sobre 0.1 facto que vimos da Associação Commercial do Rio, na 
de mencionar, quando conSideramos o pri- transformação do Banco do ｂｲ｡ｾｩｬ＠ em 
meiro anno de existencI<1 da Asso iação. Banco emissor. 

O sr. Franci!oCo Pereira de Oliveira Do quadro estatistlco organisado sobre 
Filho, nesta sessão, USOll da palavra fun- o movimento da Secretaria, constam 372 
damentando a proposta de que a Associa- communicaçães, olficios etc., recebidos e 
ção telegraphasse aos srs ｐｲｾ ｳｬ､･ｮ ｴ･＠ da 93 expedidos, o que fala eloquentemen­
Repubilca, Mimstro da Fazenda e Re- te dos ｴ ｾ｡｢｡ｬｨｯｳ＠ operadc.. durante esta ges­
presentantes da Associaçlo no R.IO, agra- tão de 1916 - 191 7. 
decendo-Ihes os esforços empregados pa­
ra a ｣ｲｾ｡￧￣ｯ＠ da A gencia do Banco do 
BraSil, ne ta capital. 

Selldo dado o parecer da Commis Ao 
Fiscal sobre o hvr05 da Thesouraria. fo­
ram os mesmos entregues ao novo The­
soureiro, nesta reunião. 

. A: ASSOCIação manteve com perfeita con­
hnUld.ade a sua correspondencia com o MI­
Rlsteno da Agricultura, .endo varias as 
communicaçõe recebidas do Ministerio do 
Exterior, obre prOVidenCias reclamadas pe­
la aSSOCiação sobre carga. consignadas aOS 
seus a. ociados por casils allemaes e alliada" 
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Tre 

Em 18 de Abril de 1917, procedeu­
se a e1eicão da Directoria para a gestão 
1917 -1918. 

Proc6dida a votação, foram eleites os 
seguintes srs: dr . ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Wendhausen, 
presidente; João Pedro de Oliveira Car­
valho, vice-presidente; Antonio Tavares 
do Amaral. I " secretario; Gustavo da 
Costa P ereira, Ｒ ｾ＠ secretario, Lino Sono 
cini, I ｾ＠ Thesoureiro; Joaquim Garcia 
Netto, Ｒｾ＠ Th('soureiro. Directores de tri­
mestre, Paulo Souza, Rodolpho Pinto dd 
Luz, Francisco José R amos, Otto Ebel. 
Com missão Fiscal. Lauro Linhares, Edu­
ardo Hom, Francisco Campos da F oose­
ca Lobo . 

anno efflclen. 'te 

Commisslo Arbitral -Eduardo de Cas­
tilho França, Carl Ka:pcke Junior, Cel. 
Antonio Pereira da Silva Oliveira, que 
tomaram POSSto de seus cargos a 13 de 
Maio do mesmo anno_ 

Nesta reunião de Assemblea Geral, 13 
de Maio, foi lido pelo sr. secretario Lauro 
Malques Linhares, o minucioso relatorio do 
presidente Cel. Emilio Blum, ausente, cau 
sando optima impressão no auditorio, a 
actividade em que se houve, no periodo 
de tempo historiado, a Associação Comr.ler­
cial. A gestão do illustrado dr. Carlos 
Welldhausem foi a continuação, ascen­
dente de esforços, das gestões passadas. 
Com a capacidade para mais amplo 

trabalho, a Auociaçlo Commercial foi 
extendendo a sUa acçlo bene6ca em to­
dos os ramos da nossa actividade mer­
cantil, constituindo-se, por illO mesmo, 
credora de mais assignalada gratidlo, por 
parte do nOlso commercio. 

O periodo social de Maio de 191 7 
a Maio de 1918, tão fecundo em resul­
tados satisfactorios para o nosso desen­
volvimento, os nossos leitores encontrarlo 
bem de6nido, no documento que se se­
gue, o minucioso e bem lançado relato­
rio que o dr. Carla. Wendhausem apre­
sentará, hoje, a Assembléa Geral da As­
sociação Commercial, reunida em sua sé­
de social. 

§ ({)) (G fi ｾ＠ (Ç ｾ＠ ({» ({j ({» m m Cf} ｬｲＨｇｾ＠ ｾ＠ a cdI Cf} IF a ({)) ｬｲｾ＠ ｾＡｉＱｬ＠ (()) [p) ({)) a ｾ＠ § 

l1elaforio 

Apresentado em Assembléa Geral de 13 de Maio de 1918 
pelo seu presidente 

CarIos Victor ｾ･ｲＱ､ｨ｡ｵｳ･ｲｊＮＮ＠

Snn. Consocios 

Em cumprimellto das disposições dos ｮｯｳｾｯｳ＠
estatutos venho com prazer dar-vos conta. 
neste ligeiro esboço, dos acontecimentos de 
maior impOl tancia da obscura gestão da di­
reetoria desta Associação durante" anno so­
cial que se fi nda hoje. 

Ce,tamente deveis saber que não é tarefa 
fa cil attcnder a todas as necessidades e a 
todos os interesses de uma classe com a nos­
sa, porém posso aflirmar conSCientemente, que 
nunca deixei de plocur8r cumplir com os 
meus deveres no hODloso cargo, para o qual 
ｦｾＱ＠ escolhido pela benevolencia e pela gen­
Ill eza de meus dignos consocios. 

Se a missão de nossa associação é espi­
ｮｨ ｾｳ｡＠ em epocas normaes, incomparavelmente 
maIS ardua e delicada se torna quando se 
atravessa uma quadra cheia de apprehensões 
e Incertezas, creadas pelo terrivel conflicto 
que apavora o mundo. 

Estado de guerra. 

d Nos annaes da historia brasileira ficarà sem 
uVlda marcada indelevelmente a data em 

que o C avemo ｳｾ＠ viu compellido a acc"i­
tar o estado de guelra com a Allemanha e 
q.ue lhe foi imposto pelo modo insolito, aggres­
SlVO ｾ＠ barbaro com que aquella nação des­
ｲ･ｳ＿ｾ ｉＧ ｏｵ＠ todas a. regras de direito e de hu­
mamdade, ultrajando o sagrado pavilhãO de 
nossa patl ia . 
• f edendo aos impulsos patrioticos dictados 

P a.' Clrcumstanclas excepcionaes do momento i dlrectol ia resolveu levar, por meio de te ­
egramma, os plOtestos de inteird solidarieda-

de e franco apoio ao Exmo Snr Dr Wen­
｣･ ｳ！｡ｵ＠ Braz. M D Presidente da Republica, 
pela attitude nobre e digna com que soube 
salvaguardar o brio e a honra da nação bra­
sileira. 

Finanças 

Tem corrido normalmente as finanças da 
Associação, se bem que não tenha crescido a 
receita de modo a poder ser augmenta'do o 
fundo de reserva destinado á acquisiçãO de 
um predio proprio, o que constitue a sua 
mais justa aspiração. 

T ambem as despezas tem sido avultados, 
sobresahindo entre ellas os gastos telegraphi ­
cos que sãO inevitaveis devido a muitos as­
sumptos urgentes ou de palpitante necpssida­
de, que não permittem outro meio para en­
caminhar-lhes a solução <atisfactoria. 

De -todo o movimento vos dou conta pe­
los balancetes e demais documentos annexos, 
verificando-se que esta Associação tem em 
caixa e no Banco Nacional do Commercio o 
saldo de Rs. 2:415$360 

o Boletim Commercial 

o :Boletim Commercial iniciou a sua pu­
blicaçãO, em I de Janeiro deste ｡ ｮｾｯ＠ com 
quatro paginas, sendo uma de matena com­
mercial, artigo de fundo e Informes mercan 
ti s e as tres outras de annuncios. A prompta 
acceitação do nosso orgam por parte do com­
mercio local, levou a sua direcção a duplicar 
a seu numero de paginas, reservando tres 
dellas para a ventilaçãO de assumptos com­
merciaes e informes interessantes sobre o de­
senvolvimento economico da nossa Patria. 

o Boletim tem considerado todos os caIO' 
que intendem com a nossa expansilo commer­
cial, occupando por divers .. vezes as colum­
na. dos jomaes desta capital com cartas elu­
cidativas sobre assumptos de commercio tra­
tados por esses jomaes, 

Como elemento de propaganda da A. C. 
o Boletim tem sido de grande utilidade, pois 
publica, quinzenalmente, o nosso expediente 
e faz continuas referencia. a nossa vida so­
cial. 

Um dos trabalhos que merece destaque 
dentro os que o :Boletim vem :ealisando é 
o das reportagens especiaes junto ás nossas 
industrias, reportagens que são reeditadas em 
folhetos, intensificando assim, cada vez mais, 
a propaganda dos valores industriae. que pos­
SUlffiOS. 

Releva notar, qne o :Boletim não aufere 
lucro aessas suas publicações, como geralmen­
te fazem as emprezas de jornaes, com repor­
tagens semelhantes. 

Já foram reportadas pelo Director do Bo­
letim as fabricas desta capital: de camisa 
"Santa Calharina", dos sn. A. Wendhaus .. n 
& Cia; a de Meias, • Progresso Catharinen­
se', duma sociedade anonyma; a de cerami­
ca "Ceramicõ. Industrial", dos sn. F. Bran­
dãO & Cia; a de Espelhos e Floreaçãe. em 
Vidros, dos sr •. Nicolau Kotzias & Cia' e 
a de Cazozas e licores, do sr. Paulo C;u­
ner, da Laguna. 

O Boletim se mantem, exclusivamente do 
rendimento de seus annuncios, o que ｣ｯ ｾＮｴｩﾭ
tue um meio muito oscillante de manutenção 
requerendo do seu director e editor um grao: 
de esforço em manter as cinco pagina. de 
annunclos que o Boletim publica. 
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Como facilmente, se poder' ｾ･ｲｩＶ｣｡ｲ＠ o lu­
ClQ do Boletim é qu.lsi nullo, 010 compen­
sando absolutamente, os esforços que Já, fo­
ram e eslAo sendo dispendidos pela sua di­
ｲ･｣ｾ Ｎ＠ JUliO seria que a 0\ a Direcloria 
ellud_ esse aSlumplo, ､･ｬ｡ｬｨ｡､｡ｭｾｴ･Ｌ＠ bem 
como 010 po so deixa de conslgdar aquI os 
mais sinceros agradecimentos desta ASSOCla­
çAo ao digno direclor do Bolellm, o nosso 
bom auúliar Sr. ｌＮＮ｡ｾｲ｣ｩｯ＠ Caldeira, que tem 
dedIcado os seus maiores esforçol a essa pu­
bhcaçAo, com raro desinteresse. 

hoorosos e Jullos referencias, e publicando o 

seu cliché. 

No ... repreaentaçio no Rio de Janeiro 

o dIgnos de louvoles os nossos represen­
tantes no RIO de Janeiro, Srs. D r. bdon 
Bapli ta e Or. Gustavo Leb n ReglS, que 
têm sempre atlendido com a maior soliCItude 
a todos os nouos appellos e a cujos e lor­
ço de\ emos a decretação de lei pela qual a 
DO ... associação loi considerada de utillida­
de publica. 

Estamos aguardando o resultado de diver­
sas iolormzçbes, afim de podermos entar no 
go o dos vantagens deccrrentes dessa leI. 

Soccorros á Belgica 

Em virtude do appello leito a esta Asso­
ciaçãO para angariar donall vos distinados a 
IDltigar a lome do helOico povo belga, a di­
rectona entendeu-se com o Exmo. S r_ Go­
vernador do Estado, e de accordo com es­
te distribuiu listas aos delegados desta Asso­
ciaçãO nos diversos Municí pIOS e tratou de 
angariar dooativos neste capItal, conseguindo 
uma ubscripçao no total de 14:308:300, in­
c1ume o auxilio do Estado de 5.000$000; 
o que certamente rep,esenta um resultado 
muito satislaclono, 

Aos nossos dignos delegados nos diversos 
municipios ap'oveito a opportunidade para 
apresentar o meu reconhecimento pelos rele­
'antes serviços prestados. 

Ce\. Emilio Blum 

Quiz a morte sempre impIedosa e cruel 
privar-nos da cooperação e do convivio de 
um dos nossos companheiros mais distinclos 
e mais ded,cados_ 

Refiro-me à morte do saudoso Ccl Emi­
lio Blum, que loi um dos lundadores desta 
A SOCIação e dirigiu os seus destinos com 
sabedoria e criterio durante dous anoos. 

Prevaleço-me do ensejo para reiterar à 
ua ElIDa_ F amilia as expressões de meu 

profundo pesar, que, estou bem certo , sao OI 

ｾｮｬｬｭ･ｮｴｯｳ＠ de todos os meus dignos conso­
CIOS_ 

O BoletIm Commercial dedicou ao illustre 
ex-presidente a sua pagina principal na edi­
ção de 16 de Março lazendo-lhe as mais 

Eleitorado Commerc:ial 

SegUindo as pisadas dos grandes centros 
commerClaes do palZ, a dlreclolla desta As­
sociaçãO resolveu convocar um grande reu­
D1Jo do commercio desta capital em Ｒｾ＠ de 
Março alim de expor as vantagens da mten­
silicaç o do alistamento de elementos do 
commercio e da industria, que possam em 
momento opportuno mllulr .na escolha dos 
can?,datos aos cargos de dlfecção dos ne­
gOClos pubhcos. ａ｢ ｲＢ￧ ｡､ｾ＠ a Idela com ap­
plau,o geraes, foi acclamada uma commlS­
s o para tratar do ahstamento eleItoral com­
posta dos seglllDte. illustres conSOCIOS: 
Cel Andre Wendh usen, E duardo H orn, 
Po';'pilio Luz, Joao P . de O liveira Carvalho 
e Rodolpho Pinto da Luz. Espero que esta 
commlSslIo se desempenhe dignamente do 
encargo que lhe 101 conliado-

Assumptos de maior importe.ncie. 

Sempre que houve algum apello de no.­
sos consoClos ou dos membros de nossa 
classe esta dlrecloria deu immed,atas provi­
dencias' perante os poderes competentes, quer 
municipaes, quer estaduaes, qUer lederaes 
para conseguir soluça0 lavoravel ás Justas re­
c1amaçbes_ 

o entretanto, para nAo latigar os illustres 
consocios, vou cItar apenas alguns dos casos 
de maior mteresse durante o anno social que 
hoje termina. Eil-os: ProvidencIou Junto à 
Directoria do L10yd par. que a tabella de 
Iretel nao sollresse alteraçao, para mais e pa­
ra que os vapores vindos do sul reservassem 
praça para os nossos produc tos de exporta­
ção; agiu junto ao Ministerio da Fazenda afim 
de que ficasse habilitada a Delegacia Fis­
cal daqUI a ｲ･ｳｾ｡ｴ｡ｲ＠ vales na quantia de 50 
contos, emittidos ::m 30 de Junho, em troca 
de notas recolhidas, bem como losse lorneci­
do nllmerario a mesma repartlçAo para pa­
gamentos do luncclonalismo lederal; deu as 
neccesarias providencias junto ao MlDlSteno do 
Extenor e ao Governo do Estado sobre o 
desembaraço das cargas dos vapores alle­
maes S. Ursula e Guahyba, destmadas ao Com­
merClo desta praça; lez vanas commUDlcaçàes 
importantes, sob pedIdo, ao M \Diste rio da 
Agricultura e a firmas estrangéiras, nomea­
damente as da praça de Buenos Ayres; con­
seguiu do Thesouro do Estado uma modi­
licaçao no valor do calé na pauta de ex­
portação, homenageou o dr. Perei, a Lima 
pela sua entrada para o Mlnisteno da AglI­
cultura; agiu junto à Companhia de avega­
ção Costeira, consegumdo que losse modifi-
cado o seu systema de cobrança de descar­
gas neste porto; empregou eslorços no sen-

A r..oe:x:os 

Secrete.ria da Auocie.ção 

Tem se avolumado de anno paia anno o 
movimento da nossa secletaria. Pelo quadro 
demonstrati vo annexo velei. que 10lam re, 
cebidos, dOI ante o anno, 443 commumcaçôes 
e expedidas no mesmo tempo 131, tendo 
sido attendido sempre todo o serviço com 
prestesa e soliciude. A nossa modesta hi­
bliotheca jà conta 490 publicações com 638 
vol umes, competentemente catalogados. Sena 
de desejar que a ｮｯｳ ｾＮ＠ bi bliotheca tomasse 
um desenvolvimento maior afim de satislazer 
melhor aos dign!)s consocios que quizessem 
procurar aqui elementos para estudo e con· 
sulta. 

Temos de lamentar o desapparecimento 
de nosso bom auxiliar, Sr. Joao Salles Fer­
reira, que desde z. ｬｵｮ､｡￧ｾｯ＠ desta Associ.­
Çao ,erviu com dedicaçi.o no cargo de por­

teiro e cobrador. 

Nove. directorie. 

Em 12 de Abril houve a eleiçao da di­
redoria que tem de dirigir os desti(los des· 
ta associaçAo alé 13 de Maio de 1918. 
Quiz a extrema bondade e muita condes· 
cendencia de meus .c!)nsocios honrar-me com 
a renovaçao do mandato dt presidente, 1"'­
lo que deIXO aqui hypothecada a minha SlD­

cera gralldao, podendo allirmar que nao re­
gatearei eslorços pai a bem servi r e zelar oS 

interesses que me lorem conliados. 
Nao posso terminar este resumo sem el­

primir o meu prolundo reconhecimento pe­
la elficaz, assidua,. louvavel cooperaçAO de 
meus dignos companheiros da directoria em 
todos os assumptos que loram allectos ao 
seu estudo e á sua resoluçao. . 

Se precisardes de maIS algum esclareCI­
mento, estou prompto a prestar-vOs em 
qualquer momento. 

o Capital social aHinge 
Saldo da caderneta do BA CO 
Saldo em calxa 

a somma de Rs. 2:415$360, 
ACIONAL DO COMMERCIO 

aSSIm descriminado: 
1 :954$940 
ＴＶ Ｐ Ｄ Ｔ ｾ＠

TOTAL RS. 
/ de Maio de /9/8 

2:415$360 
O Tnesoureiro. 

o 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｮｍｾｃ ﾷ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＷ＠
ｄ･ｏｬｯｮＸｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ da Receita e DeHpeza da Movimento da 

Associação Commercial de Florianopo-
lis, 110 altuo social de 1917- 1918 

i I -
1917 Receita 

Maio 13 Saldo recebido do Thesoureiro 
anterior 

63 .020 
Junho 3 0 M ensalidades recebidas 240.000 
SetO 30 idem idem 960.000 
Dez 

o 3 1 idt:m idem 675 .000 
Março 31 idem idem 885.000 
Maio 10 idem idem 560.000 

3 :383.020 

1917 
Deapeza 

Maio 3 1 confo rme d ocumentos existentes 26.500 
Junho 3 0 idem idem idem 235. 700 
Julho 3 1 idem idem idem 178.000 
A gosto 3 1 idem idem . idem 178.000 
SetO 30 idem idem idem 301.700 
OutO 3 1 idem idem idem 197. 200 
Nov o 30 idem idem 

. , 
207.400 loem 

De7.° 3 1 idem idem idem 259.700 

1918 

Janeiro 3 1 :dem idem idem 215.200 
Fevo 28 idem idem idem 216.700 
Março 3 1 idem idem idem 199.600 
A bril 30 idem idem idem 228.000 
Maio 10 idem idem idem 2 28.000 

n 10 Dinheiro em poder do cobra-

dor 250.900 
n 10 Saldo que passa ao novo The-

sourelro 460.420 

3 :383 .020 

CChesourari<t da Associacão Commercial de Floria-, 

nOfJolis. em 10 de Maio de 1918 

o Thesoureiro. 

Secretaria da .Jt1lOC1tIf4o Commerdtll tl. 
Florlanopolú 

Período de 13 de Mala de 1917 a 13 Je Mala de 1918 

RECEBIDOS EXPEDIDOS 

'.latI'ldl Especificações lli.nu.. Especificaçoo8 

1 00 Formulas do Thesou­
Estadual sobre mer­
cadorias sujeitas a di-
reitos de Exportação 

70 O/ficios e cartas 'O/ va­
rias assumptos 

33 idem , / posses de Di­
rectorias 

38 Informações s/ pre­
ços de mercadorias, de 
firmas do Rio de Ja. 
nelro 

I 5 Communicações do M. 
da Agricultura 

66 T elegrammas de co­
tações 

73 Avisos telegraphico5 
20 T elegrammas de Cam-

bio 

45 T elegrammas de co­
tações dos nossos pre­
ços ｣ｯｾｲ･ｮｴ ｴ ｳ Ｌ＠ ao M. 
da Agricultura. 

25 T elegrammal 'O/ vari­
os assumpvl 

3 I Officios sobre assum­
ptos diversos 

30 Informações commer-
Claes. 

ｾ
Ｘ＠ Telegrammas 5/ as-

sumptos diversos 11--:-"....,...-1 
443 131 

Total: 574 

BibliCltheca da .J/ssociação Commercial de Florianopolis 

Existenda em publicações e falhe/ru , em 13 de Maio de 1918 

Embaixlda Eeouomica, , sua acção pratica os erros sentimen· 
flge com . d" d I'd d v.e 

Expediente: 
O Boletim Commercial e de distribu,ção gra­

tuita . Publica todos informes commerciaes que 
lhe sejam enviados. O governo brasileiro correndo ao encontro dos 

de,ejos da As ociaçào Commercial do Rio de 
Janeiro. incumbia o dr. Jose Carlos Rodrigues. 
antigo redactor do Jornal do Commercio, de ｯｲｧｾ ﾭ
nlsar e chefiar. em excur;ão aos Estado, Um­

t 'do a cabo por' In IVI ua I a es taes raz, . d d . d 
ser capazes e que estão no ver a elro ｐ＿ｾｴｯ＠ e 

. d d descortinam com preCISa0. os vISta on e se 'd ' d 
problemas a solver para oe.ngran eClmellto as 
duas grandes nações do contmente. E b ' d 

E' de fundadas ･ｳｰ･ｲ｡ｾ､｡ｳ＠ a m a,xa a 
Economica aos Estados Um os 

do,. Uma embaixada economica . 
. Este facto representa. para nós . um aspecto C 

Slgn,ficativo do momento historico, em nossas ｾ Ｇ ｡＠ séde da jlssociação om-
relacões tntercontinentaes. E'. antes de tudo . mercial, á rua T rajano, n. 2,. en5' 
um grande passo, dado com segurança e sabe- contra-se ､ ｩ ｡ｲｩｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ das l Ias I 
dolla. para uma entente. entre dois povo, que f 
["tngas pul,ttcas e regligiosas tem procurado a- hóras , ｰ･ｾｳ￴｡＠ habilitada que. orne-
.astar. e'n beneficio do obscurantismo e do od,o 't dos os info rmes necessanos ｡ｯｾ＠
Internacional. ra O . . 

E I d" f srs. alistandos do commercto e m-ta enlente vae operar-se em con ｉｾ ｯ･ｳ＠ a-
Voraveis que Convem frizar; e estabeltcida pelo dustria desta praça. 
､ｾｭｭ＼ｲｾｩｯＮ＠ esse elemen,to cons"vad<;>r e pondera- II ==============;:P 

e sohdo da c,v.llSaçao. que quaslSempre cor- ""= 

A nnuncios; serào cobrados. mensalmente. na 
base de 80 rei, por centimetro quad,adro. 

A nacão que não se empenha em 
ｰｲｯｭｯｶｾｲ＠ o desenvolvimento e aperfei­
coamento da sua agricultura, condemna· 
ｾ･＠ a ser ｰｯ｢ｲｾ＠ na paz e fraca na guer­
ra. 

Salão 5epitiba de Francisco Antonio Se­
pitiba. Barbeiro e Cabellereiro. Rua Tira· 
dentes. N. 10 

o andunclo age sobre o publico pela pressão 
ｲ ･ｳｩｳ ｴ ･ ｮ ｴｾ＠ que exerce. 
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ＭＨＸＩｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｉ｜ＱｍｉｾｒｃＺｉａｌＬｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ＠

ｾ＠ ｜｣ｾ＠ lJ"(===="")\ ｾ＠ W )[ ｾ＠

Vede attesfudl». 

Rei dI» IJermiju,05. 

Verrn.11 
Vermlfugo da Flora Cathannense. 

Descoberta do Chimlco Industrial 

1It>llriqtu' Briigglllullll 

Ei ° vencedor. 

Cuidado com a imitações!!l 

Pharmacla Santo Ago tmho 
Rua João PlOto o 6 

Fl.manopolis 
Santa Cathanna 

T "dos o. srs. agricdtores que desejarem 
quaesquer inFormes sobre agncultura. la"oura 
etc. poderio se duigir ao 51 dr. L. R leI­
ra uto. Delegado Executivo da P roducçao 
I aCIOnaI. Caixa da Conversão, RIO de Ja-
neIrO 

"flUI uti-periodiOl Dr. Baui contra intermilentes. 
PudilDpó BaulJilba : sabor dehcado e sua'e. 

FabrIca de E.pelhos e 80rea ões de VIdros 
KOtzlilS & Ci. -c. Mafra 35. Flon.nopo­

h. 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira ｉｾ｣｣ｩｯｮ｡＠ particularmente. ｌｩ｣￧￵･ｾ＠ em curso e i olada . 
Prepara candidatos á Escola Normal, In tituto Polytechmco, Gymnasio ｾ＠ Coa. 

cursos 
Explica disciplinas do cut o de humanidades. 
Pode . er procurado á Rua Jomv.lle, 2 ou no Cura0 Pratico de Commer. 

CIO. 

Pudimp/l Amendoas: Cancloso ao paladar e bran­
､｡ｭｾｮｴ･＠ aromahco. 

l<fy ｾＬｾ＠.. I " CO. plnhil Predill Pilili sll .. 

ｾ＠ A Internacional ! 
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva- e a difliculdades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2 500 por mez e 

1 0$000 de Joia. 

Agente geral em 1anta [atb:rioa 
6/y io Simões 

CalU 66 Tel. t9t-Ftcrianopoti, 

Casa Nova 
de 

Victorio Bressanelli 

Seccos e ｭｯｬｾ｡､ｯｳＭｙｩ､ｲｯｳＭｬｯｵ￧｡ｳ＠

Xarque, Sal. l{el'ozene, 
Farinha ' (}{' trigo ｬｾｴＨＧＮ＠

Generos ｃｯｬｯｬｬｩ｡ｴｬｾ＠
.... -

( 'llhn 3f1i 
'l't"h"lthOIl(" '::JO 

Eml. 1'('k!r. BRESSAXELLI. 

Podimpó limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

Garantia da Amazonia End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

OCIED DE DE EGURO MlTfUO OBRE A VIDA 

. éd(' orÍal: BELÉA DO PAR.\ 
--

ｒｴＢｾｬｉｭｯ＠ dn PO,it'UO Ｎ ｾＨﾷｨｈｬｉ＠

Balanço de 1916 
ＭＭＭＬｾ＠ ....... ｾ＠

SIOI tro pagO! ..•.............. 12 428:314$830 
Re!lervas techOlcas . . . . . . . . . . . . .. 9.257 :598$1 57 
Apol:ces resgatadas prematuramente .... 3.060:457$200 
Apolice vencidas durante a vida 
dos a sociad05 .•.••............. 3.662:996 220 
Apolices 50rteada ........ _ . .• • .. I. 192·750$000 
Pensões e Renda Vital.cias ... . .... 118.823$760 
Reserva especiaes e sobras .......... 771 : 162$687 

Total de beneficio ••...... R .30.492: I 02$854 

A. ASSIS & COMPAII HIA 
Representantes e deposltarios 

Rua João Pinto N. 26 

('OlllJl\i.., ÕC" ('oJllo;igua<:ü('" (' Couta ))l·Ollda. 

.\. (; EYf ES: F annhas Matarazzo, Cha Lipton . dc. etc. 

R i heio 
( :ocli,:;os A. B. C. 5 th. Ed. 

Scott'a 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

('OIllIHluhia 11e ｓ･ｾｬｉｬＧｯＢ＠ JlarjtiJl\os (0 T('I'l'cstres 

Minerv-o. 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66-1. And 

DEPARTAME. ·TO DOS ESTADOS DO SUL 

Ｎ ｾＧｴＢｵｩ､ｵ＠ Rio Bramc'o. 't't - 'te; Capital Rs. 1.000:000$000 
t Rio de Janeiro Deposito no Thesouro 

i Para ln/orma
r
:'-" cCPornREE.dDuarIOdo PHRo,On, ｐＮｧｾｮｉｉｏ･＠ )e b.nquelro I L Federal .... " 200:000$000 

￭Ｎｾ＠ ＼ｾＬ＠ nelta ｾ＠ n Autofllada a funcclonar por Carta Patente N. 20. 
ｾ￭｟ｾｾｾｾ･｟Ｎ｟Ｎ＠ __ ｲｵ｟Ｎ｟ｊ｟ｾ｟ｯ｟ｐ｟Ｑｄ｟ｲｯｾｄ｟Ｎ｟ＱＰ＠ ____ ｾ＠ ______________ ｾｩ ｾ］］ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ________________ -"==1 

Quando se dirigirem ao rs. annunciantes, queIram menCIonar o "BOLETIM COMMERCIAL" 
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Sociedade de Seguros Maritimos e Terrestres I 

porto Alegrense 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 I 
ＨＧｾｐＮＧｉＧＮＮｴＮｉＬ＠ RS ｾＮｏ＠ •• O:OOO."OO 

Segura Contra Fogo 
Predios, meKadorias, moveis, roupa de uso e 
ｴｾ､ｯ＠ o que possa ser objecto de seguro-­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros - Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxas mo'dicas. 

Informações com o Agente 

Eduardo Horn. 
RUA jOAO PINTO NO 10 

1'lcn-ill nOltoliN 

FE. 13lum e ･ｯｭＱｊＮｾ＠

Agentes do LLOYD BRAZ1LEIRO 

t' dt' Donnzzo '"\ ( 'OIUlt. 

.lt'.u·eNt'IICnllh's .in ( 'OIUlt. I1ICl'hu- ｾｉ＠
IIh'" t' .... IU .... u1101·n clt' SilO .-uulo 

II ([) o 111m lfilll 1.5 § ,li) I 
ｾ＠ G01Tl Ilgn (Ç@ 

III 
I 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N' 
(SOBRADO) 

( 'uhu ItOstul 51" (.1 

Elld. 1<'JegTaphico LABOR I 
I 

A. Baptista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em jOINVIL­
LE, e FILIAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, bé'tteficiadas com 
a pura I llex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpado, Tecidos de Arame, T e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodt:ctos solidos, modernos, lindos, 
bem acahados, que honram a nossa 
Industria. 

Jninville, lanla [albarina - Brasil 
End, Telegr. "OSCAR" 

COD[r'.OS A. B. C. 4., • 5., .dieõ., 
ｾ＠ S T . & HUNDIUS • 

ELYSIO SIJIÕES 
Escriptorio de representações 

Fundada em 1909 
Acceita representações de fabricas e casas, 

Dá referencias bancarias, 
Caixa postal, 66, End. Teleg. LUURDES 

Ｇ ＮＧｴＧｨｾｬｴｨｯｬｬ･Ｎ＠ 1 UI - lima 'l'I'ujnnct 
ｉｾ＠ (80h) -

"'hu-iunOltolis. /iIi. ( 'utfluI'inn 

Fabrica a Vapor 
DE 

Aguas Mineraes, Gazozas e licores 
Paulo Grunel' 
Laguna 

Premiado na Exposição de Florianopolls de 1905 
Estado de Santa Catharina 

ｾ ｾｾｾ ｾｉｾｾｾｾｾｾｾ＠

I 

I 

I 

Quando se dl·l·)'gl·)'em a) ; <r,'. A . t . c,' nar "BOLETIM COMMERCIAL _ nnunclan es, queiram men o o n 
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-
INTJleAC;OES 

Phlll'lIl/ldl\ POl)lllllr 
de Jo e Chn ｴｯｾ￣ｯ＠ de Ohvelr3 

Rua João Pinto n. 7 

Recommenda-ae de preleltncia aos sms. 
IDmaotes e ,aregJstas as excellentes marcas 
de cirarroa O. I. a P T O por se-

rem os melhores 

Cafe Commercial 
Flon&nopohs 

P DtO p,e<:!llecto das lamllia, de. ta Capital 

Allaiatarl3 Bonnasais 
m t. antiga e que tem sempre um bo· 
mto e ,anado sortImemo de 

casemirJs e brins !la.:ionae e extrangeiro 
Rua Joio Pinto 

Florianopol .. 

Coafeiurio Modelo 
O ponlO chie da ehte Flonanopolotaoo Espe­
aalidades em doces. empada •. pasteis. biscou­
tos, queiJos. manteiga. leite , cale Vinhos e eer-

,elas etc. etc 

PRO lSORIA RIO GRA DE SE 
Ex-Club Parisiense 

rtelO mensal 3 1.900000 
MensalIdade 10.000 

Peçam pro pectos 
Rua T rala no 2 Agente Geral 

Ber'ludo Klas 

Ca a O car Lima 
A mais anllga em fazendas fina., Vende 

caro, porêm artigo bom. O!!em qUl­
zer ser bem servido, procure esta casa, 

C SA ESMERALDA de Nicolau Jorge 

F aZl'nda , armannhos e MIU­
dezas. ｐｲ ｾ￧ｯｳ＠ modlcos. 

Rua JOlo PlOto n' I 5 
Florianopohs 

P T RI HESPA HOL 
Calçados das alamadas marcas Dmlza e 

Bordallo e mUItas outras encon­
tram-se nesta casa 

Rua Cooselhelro Mal,,:. n' 24 
Flonaoopohs 

CASA SCH EIDJ:.R 
E' a cas 'lue realmente vende b.rato. lazen­
das. armannho. . calçados e chapeo, etc. ele . 
Rua Conselheiro Malra o' 26 Flonanopohs 

APATARI CA TI o 
Grandes e variados sort'mentos de calça ­

do das melhores marcas. 
Rua Conselhl'tro Mafra n' 12 Florianopolis 

C SA FAMILIAR 

de João Icolàu Jorge 
Tem sempre grandes sortimentos de 

fazendas e armannhos, calçados, chapé­
os e perr"marias etc. elc. 

Rua Conselheiro Mafra n' 10 A -
Florianopolis 

Pudimpó Chocollte: utntivo e ｳｵ｢ｳｴ｡ｾｾＬ｡ｬＮ＠

CALÇADOS At!a-, Bordall", Coelho e 
F ox .ão as marcas mais procuradas. 

Encontra-se na ｣ ｾ ｳ｡＠ Perrone 
Rua João Pinto n' I A FI ｭｮｯｰｯｬｩｾ＠

Rua Conselheiro Mafra 11 ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭｾｾｾ＠

Flonanopolls 

CHIC AMER1CA O 
Comple:u sorllmentG de arllgo para ho­
mens. Eapecialista em Perfuma nas a­
clonae e Extrallgelras C :>mnnr nl" ta ca-

sa é ynonimo dI' economia. 
Rua da R epublica 11.. 6 

w. iaia FIo Idnopoh 

A'Pendula Catharinenae 
､ｾ＠ José Montz 

Reloglos. Joiu. Artigos para preaentes, gram­
mophoneJ, DilUIS, Agulhas, Oculos, Pln. 

ce nez V 101ões. Corda para '!o-
liO, \lohoo e bandohm. 

Roa T rI)&DO 7 Florilnopoli 
... .. 

Pood pé lira O· aMr ao ,.,dadelro lunao. 

CAFE A1AL 
Attendt: sempre com solicitudr e 

'lfomptidão. Olferece a lem de \dnado 
sortImento de bebidas, sandwiches, e fi­

nos doces, as afamadas Coalhadas 

'lanfellU', Bluzas e Roupas bran­
cas para senhora ,recebeu a tasa 

I Au Bon Marché' 
. . BuchalO & C,. 

CH RLlj ARI HJ:.SP" H 
F abnca do ｴｉｾ｡ｲｲｯ＠ F F F V I'nd ,. 05 

alam.do rhar1Jto Poo' k, Dannf'mmann 
e Co ta Ferreira & P n 11. D 'P'> Itaflo 

do charuto Suerdiech 
Rua R epubltca 7 I I,,, JOh 

Casa espt'CIal de Caldo de Canna 
Leonidas 1edeuos 

Rua Repubhca n. 9 Flonanopolis 

Casa Coelho 
F a"endas e ａｲｭ｡ｲｩｬ｜ｨＬＬｾ＠ Especiali­

dades em artigos para Alfaiates 
Rua Repubhca nO.' I 5 á 17 

Flori 10 pnJls 
ｾｾｾｾｾ＠

nnunci.e ｮｾ＠ "Boletim Commercial que e de 
dlstnbulcão (jratuita 

ｾｾｾｾｾｾｾ Ｍ

BO M RCHÉ 

ｅｳｰ･｣ｩ｡ｬｩ､ｾ､･ｳ＠ I'm fazendas finas. Sem 
pre ovidade.; 

Prtços mod ,cos 

Praça I 5 de N ovembro 27 
Buchain & Cia. 

SAPATARI PELUSO 

á Rua João Pinto fi. I I 
Especlahdades sob medida 

inguem deve comprar ｣｡ｬ￧ｾ､ｯｳ＠ sem 

pflmuro viSitar e ta casa. 

CASA 81 WXELLAS 
l{ua joão PlOto n. 5 

Especiali,ta pm arlig0s para senhoras­
Costumes Manteax e Blusas a 

ulllma moda 

Florianopolis 

{'n JII bio 

Londres 90 d 12 t7 
• , 2 

vó sta I 2 ｾｉ＠ ,t! 

P arIS 90 d 700 • 
vista 

ltaha Vi'ta 460 
Portugal vista 2400 
New York 4020 

Alfaiataria R lbt"lfo & C. Camisas ingle-
zas, roupas blancas, cartei ras, hengalas, 
ch?péQ .. etc. Ru I C onelheiro Marra. 

ｾｾｾｾｾ ｾ＠

o. Gerencio do Boletim encontra-se pesSÔO 

habIlitada que traduz ca l tas commerciaes, em 
inglez ou francez. 
ｾ＠ ｾ＠ ｾ Ｎ ｟ＭｾＭｾＭｾ ｾｾｾＭＭ

Todo comrnerClantt" que nao an nuncUH in41S-
ＨｾｮｴｲｭｦＢＧｮｴｴＢＮ＠ abandona o frt!'glôf'7 ao concorrenh 

ｱｵｾ＠ sab popu!afl/ar s p"r via do annuncio 
Fazel, ja, o ｖｏｾＢｏ＠ conlracto com o Boletim 
C ｯｭｭｾｲｃｬ｡ｬ＠ que e til pU"I'4rando Ａｬ ｵｰｰｬ･ｭ･ｮｴｯｾ＠
t ｾｉｦ＠ laes. 
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CastilllOS França 
& Douat 

( 'ollllnissarjos .I,' t<;XltO.·hldo.'es 
(FILIAL EM LAGUNA) 

!gente da Companhia de SegUl'OS 
Terrestres e ｾ ｉ｡ｲｩ ｴ ｩｭｯ ｳ＠

ｾｮｧ｝＠ 11l 
( éde = Rio de Janeiro) 

ﾫｦｾｴｷＨｃＴ＠

Endereço telegraphico - CASTELLO 
Caixa postal 74 

hcriptorio Rua Conselheiro Mafra, 41 

Ib _ FLORIANOPOLIS 

ｾ Ｚｾ ｾ＠

I 

II 
II 

Gusta vo na Costa Pereira 
ＱＱＨＧｬｮＧＨＧｳ･ｮＨ｡ｾＧＨＩ･ｳ＠ e Ｌ ｬ ｾｴＧ ｮ ｣ｩ ｮ ｳ＠

R. ｃｯｮｳ･ｬｾ･ｩｲｯ＠ Malra H, 6 ｳｯｾｲ｡ｾ ｯ＠

--__ -U •• ｾｾｾｉｾｾｍﾷＭＭＭＭＭＭ

, 

EBoam AXA 
ｾ＠

A Soberana. Recommen­
dada pelos medicos mais notaveis como 
a Rainha das Aguas mine­
rais . se a Caxambu 
ás refeições e verá como a sua digestão 
será facil e agradavel. 

Fumem só ｙＰＱＱｾ＠

t 
ｭ｡ｲｾ＠ Ve a d o que são os melho-J l es cigarros. 

ｾ ］ Ｍｾ＠ --

Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO BANCO DO ｃｾｍｅｊｕＺｉｏ＠ DE roaTo ALECO 

FUNDADO EM 189; 

Séd .. : IJORTO ALEGRI<; 
Capital, . , , .... , , , . , , , .. , , , .. , 10:000.000$000 
Reserva, .. , , .... , ............. 3. 154:7 16$9 10 
PILlAES em Flori.DOpoU., Joln.m •• La.una, Blumanau ([.etaclo de 5. c. ... rtaa) 
. ... Rio C .. ande, P.lota., Santa Mana. Cacho.ira. Cnu Alta. liuh,. (E.taclo 

do Rio erand . do Sul).-A •• nd. em Curam'" ("1."0 CroMO). 

Sacca, ､ｬｲｾ｣ｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ sobre todas as praças do Paiz e do Es­
trangeioo. e sobre banqueiros na. seguintes praças: 
LONDRES- NEW YORK- PARIS - MILANO -GENOVA 
- HAMBURGO- PORTUGAL- HESPANHA- HOLLAN­
DA - BUENOS-A YRES--MONTEVIDE'O-

Recebe dinheiro em conta correnle, com reinadas livre., .. vilO 
prévio e a prazo fixo as melhores taxas. Empresta dinheiro em con­
ta corrente .obre notas promi.sorias com garantias de 6rmao. hypo­
thecas e Bens Immoveis, Penhor Mercantil, caução de lituloo da 
divida publica, acções de Bancos elc. 

De!Conta nota. promissorias, letra. de cambiO, nacionae. e ex­
trangeiras e quaesquer titulos de credito. 

Encarrega-se da cobrança ､ｾ＠ dividendos de Bancoo, Compa­
nhia., juros e Apolices F ederaes, Estadoaes e Municipae. e outra. 
quaesquer . 

Secção de depositos populares 
(Com autorisação do Governo Federal) 

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 50 o 
ao anno, capitalisados no fim de cada semestre 

Retiradas até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐＮﾷ｡＠ .. " • 3 de ｾｯｶ･ｕＱｨｲｯ Ｍ ｾ＠
(EDlFICIO PROPRIO) 

Caixa Polta l, 122 End. Teleg.: BANM ER C IO. 
Codigos: - Brasileiro Umversal, Ribeiro com Two-in-one, 

A . B. C. 5', edd, e Lieber' s. 

filial em flORIANOPOllS, [stado de Santa Catharina, 

í Hotel " B razil" 
ProPriedade de Lucas Bainha 

Situado no melhor ponto da Cid de. Vl.lnho a Estação d. 
E,trada de F erro e ao ponto de desembarque de vaporel. 

Collnha de la. ordem, quarto. h'-I'ieoi.c.o •. InU_laacao elutrica, m.allimo ..... io. 

BA HO QUE. ES E FRIO 
Laguna - Estado de Santa Cathann.l 

L _-

Curso (1ommercial Pratico 
Orgamsado sob o mold, 

JIOO commerclal. 
"Df'" t prahcol do cn-

Aulas nocturna. 
F rancel commerclaJ 
o aspecto commNcUlI. 

HabilitA. dentro d u !lO. 

t.bihdad". Banco e Etc"pt I 

mlllUCtO com o dlfrtl rn 
"rclo ｃＮＧ､･ＬＬｾ＠

. Quand d' .. O.e mgtrem ao rs. Annunciantes, queiram m nClonar o 

I 

I 
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ｾＧＲＩｾｾｾｾｾｾｾｾｾﾷｄｖｉ ｟ｌ＠

IAlldré ｗ･ｬｬ､ｨ｡ｵｾ･ｬｬ＠ kC.1 
ＱＱＢｬｴｯｲＧ｡ｾﾷ￠ｯ＠ ｴ［ＧｉＮｯｲｨＧｾﾷｬ￠ｯ＠

ＮＧｌｏｒｌｕｏｬＧｏｌｉｾ＠ ｓＮ｜ｾＱＧＮ｜＠ (' \.'1'11 ｜ＮｬｕｾＮ｜＠

ào tk fazendu, armArinho , mIudeza., ote ' ecção do rorra-
cem. machmas ､ｾ＠ ｉｾ｡＠ ｾ＠ ｾＡｰｴｴｬ･＠ .. Instrumentos para ｬｾｶｯｵｲ｡Ｎ＠ mo-

lore • etl ",ao de esta' as, L.erozene. gazollOa 

Deposito de Carvio de pedra Cardjff e Americano 

, .. ｴ Ｚ ＧＧｉＧｉ ｾ ｓ＠ li 'RI'.'UIOS 
ｔｲ｡ｰ［｣ｨｾ＠ ｊｾ＠ a/roca, do ｊｾ＠ l>ap, e naL'ios, Clim armazeno para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

ＨｏｒｮｅｾｐｏｾｄｅｾＧｉＧＮ Ｚ ｾ＠ 1)0 ｉｕｾＨＧＨＩ＠ m ; 
Remessas para a Italia 

Tr tam da cobranÇA de ordenados, contas nas repartições pu­
blacas, retiradas d Caixa Economica, juros de apolices e di ­

videndos . 
Encarregam-se da acquisiçao de quaesquer matenaes para em- I 

prezas industrias, redes de agua e exgottos, IDstallaçôes electncas etc. I 

, 

A ECONOMIA DOMESTICA 
I 

I 
Rnu C::ouselheiro llarra . .... 

Armazem de seccos e molhados 

mivsira Carvalho & C. 
; L, KEROZE .. TE, CARXE SE('(j.\ , I 

etc. etc. J 

Caixa Postal 13 I 
ｔ･ｬ･ｾＮＺ＠ ｏｌｉｃ ｾ＠ RYAI,HO I 

1oria:n opo1is 

Santa Catharina 

ｾ］］］］］］］］］］］ ］ ］］］］ｾｾ＠

ｄｳｾｯｳｩｴｯ＠ US oanha 
Jardim & Cia. 

Rua Santa Ephigenia n. 116=A 
S. PAULO 

T êm sempre em deposito permanente: 
Banha de porco em latas de 2 e 18 
kilos, linguiça, chouriço, toucinho salga­
do, manteiga e outros artigos de facil 

consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Acceitam representações de todos os 
artigos do S ul. compram e vendem la­
tas para banha, couros de porc') e etc. 

ｾＭｾｾｾｾｾ ｾ ｾ ｾ］ＭＭＭ ｾ Ｍ ｾｾ Ｍｾ ｾｾ Ｚｾｾ ｾ ｾ ｾ＠
Quando se dirigirem ao r5. Annunciante, queiram mc'nuonar o "BOLETIM COMMERCIAL' 
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